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RESUMO 

 
 

Esta pesquisa, ainda em andamento aborda o fortalecimento do Trabalho 

decente, enfatizando a recuperação dos relatos de homens e mulheres que foram vítimas 

de violações significativas de direitos humanos na região da Amazônia Ocidental, 

especialmente no estado de Rondônia. Por meio do uso da pesquisa-ação como 

ferramenta metodológica, o objetivo é a colaboração e participação direta de grupos de 

trabalhadores, entidades sociais e operadores do sistema de justiça trabalhista na 

reconversão das dependências da Procuradoria Regional do Trabalho da 14ª Região 

(PRT14) em um espaço de sensibilização e discussão, promovendo consciência, diálogo 

e reflexão sobre a questão em pauta.  
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INTRODUÇÃO 

  

Este trabalho tem como tema central a promoção dos direitos humanos e laborais 

por meio da memória e da educação nos espaços públicos, com enfoque específico no 

resgate das vozes de trabalhadores e trabalhadoras que sofreram graves violações de 

direitos humanos na região da Amazônia Ocidental brasileira, mais especificamente, no 

Estado de Rondônia. 

Por estar inserido no contexto de um mestrado profissional, esta pesquisa 

relaciona-se de maneira muito direta à atividade do Ministério Público do Trabalho, 

instituição em que a pesquisadora exerce sua profissão e vivencia o espaço público 

diariamente. 

O Ministério Público do Trabalho é instituição permanente e função essencial à 

Justiça, conforme previsão da Constituição Federal do Brasil de 1988 (CF/88). Possui a 

missão de defender os interesses sociais e individuais indisponíveis para a efetivação 

dos direitos fundamentais do Trabalho. A Procuradoria Regional do Trabalho da 14a 

Região (PRT14) é a unidade ministerial com atribuição no Estado de Rondônia.  

A unidade do Ministério Público do Trabalho em Porto Velho se constitui em um 

prédio amplo, com quatro andares, e todas as paredes estão em branco. Portanto, o que 

se questiona neste trabalho é: como o espaço público pode ser transformado de maneira 

a identificar, organizar, tornar acessíveis, expor, educar e sensibilizar sobre as graves 

violações de direitos humanos, contribuindo assim para a formação de uma sociedade 

mais consciente e responsável? 

OBJETIVO 
 

O objetivo geral deste trabalho é estabelecer estratégias de reparação e 

efetivação dos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras a partir do resgate e 

valorização da memória. 

METODOLOGIA 
 

O projeto é realizado por meio de pesquisa interdisciplinar de natureza aplicada, 

utilizando-se, quando à abordagem, o método qualitativo quanto à abordagem; quanto 



 
aos objetivos, o método exploratório, quanto aos objetivos; e quanto ao procedimento, 

utiliza-se a pesquisa-ação. 

Pretende-se conhecer e analisar experiências similares na América Latina que 

trabalham a memória como forma de educação, diálogo e sensibilização, tais como o 

Museo Experimental El Eco (Cidade do México), o Lugar de la Memoria, la Tolerancia y 

la Inclusión Social (Lima), o Museo Casa de La Memoria (Medellin) e o Museu de la 

Memoria y de los Derechos Humanos (Santiago). 

Pretende-se, ainda, estruturar estações experimentais no espaço público da 

unidade do Ministério Público do Trabalho em Porto Velho, para expressar a história por 

meio da perspectiva do trabalhador, que a contará, a partir da sua subjetividade (por meio 

da oralidade ou mesmo expressões artísticas) e, após, obter o relato daqueles que 

vivenciaram o experimento, objetivando compreender se houve alguma transformação 

no modo de pensar e entender a violação narrada.  

RESULTADOS  
 

O resultado esperado do projeto é a construção de uma metodologia para 

converter a PRT14 em um espaço público que educa. Este modelo poderá servir de 

exemplo às demais unidades do MPT, ilustrando o impacto positivo da sensibilização e 

da memória na defesa dos direitos humanos e trabalhistas. Espera-se também que a 

participação ativa dos interessados fortaleça as comunidades e promova uma cultura de 

respeito, dignidade e justiça no local de trabalho. 

Ao trazer à luz as histórias de trabalho e luta na região, este projeto tem potencial 

para transformar a realidade regional, fortalecendo a cultura de respeito aos direitos dos 

trabalhadores. A conscientização sobre o passado de trabalho em Rondônia pode ser 

um catalisador para mudanças positivas, reforçando a importância do respeito aos 

direitos dos trabalhadores. A proposição de estratégias de reparação e efetivação dos 

direitos dos trabalhadores a partir da memória e educação pode incluir formas inovadoras 

de diálogo e resolução de conflitos, contribuindo para uma cultura de trabalho mais justa, 

humana e respeitosa na região. 

 



 
CONCLUSŌES 

 
“Rondônia trabalha febrilmente”. Esta afirmação é cantada no hino do estado de 

Rondônia, sendo um dos vários símbolos de exaltação ao trabalho na região. Por outro 

lado, este espaço territorial também carrega uma história tortuosa, quando vista sob a 

perspectiva dos trabalhadores e das trabalhadoras.  

Com esta pesquisa, ressalta-se a importância de abordagens que transcendam a 

simples reconstituição de eventos passados, propondo espaços que fomentem o diálogo 

e a reflexão crítica, evocando memórias para a construção de um futuro coletivo mais 

justo e consciente. Portanto, a memória histórica, contada sob a perspectiva do 

trabalhador-vítima, ao ser ativada, deve incentivar o engajamento e a responsabilidade 

compartilhada, almejando uma sociedade que aprende com o passado para moldar um 

futuro diferente e melhor. 
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